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Di rector-P ropr ietario--Si lvi no de Azeredo

ESUDO no RIO 

NOVA IGUASSU Quinta-feira ,  15 de Janeiro de 1 'l'.!0 

Jl sjti;ação ecooomiea

(IIEDID.\S QUE SE !�\PÕEM 

o • Jornal d,, Con,mercio'º dis­

se, ha tempos, er.; um� das suas

•varias', que as cond 1çõe� eco­

nomicas do oatz sao muito aus-

piciosas. 
os dados estatislicos demons-

tram grande _augmcnto no com­

rnercio exterior e pelo resulta­

do dos primc,ros sele m_ezes pó­

de-sc affmnar, sem mais receio 

,k erro, que c_anno de 1 9 1 9  vai
registrar o maior valor no nos­

so qua:lro de exportação. 
· Mas, tudo isso vai sendo de­

vido a causas rdativamentc tran-

silorias. 
Para que possa mos aprove itar 

15 circum,tandas é preciso que
�• des�nvolva de u:n modo segu­
� e continuo a economia na-
cional. 

O& dados cstatisticos que reve-
lam Ião grande crescimento de 
1ransações não accusam, por�m, 

as possibilidades cada vez maio­
res de prod ucção. 

O homem do interior, diante 

43 maior procura e da alta dos 
preços. estimulado ainda pel o
appello d o  governo e d a  impren­
sa começou a estender as suas 
cuÍtu1as, mas a� defic1encias da 
nossa propria organisação crea­
ram justamente por isso difficul­
dades novas. 

Não podemos on:luzir tanto 
quanto os eleméntos naturaes 
permittem, nem ap�oveitar com­
pletamente o que se produz. 

O lavrador, o industrial e o 
commerciante não têm a m ão de 

obra que necessitam, o appare­
lllo bancario ind ispensavel e o 

transporte rapido e commodo. 

1�•_v0 cncornodo. opropnoJo 6s re-
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"º. "
.
bondono, sem solu'.-ão efficien- prc1ar a em�tivitlade d3s almas

\ 

Capim do Sudão 

g1ocs mais f:escos. te. assurnplo de lóo põlp1lonlc ocluõ- simples do JOl�rior, e o per!•l· I:sk capim i: uma tanto ""' uai 

A melhor epoca poro a colheita lidnde com<> ,si< do combute oo lado, e um a13a,xonado do sertao, ,ntrndu,ido no• !:,tad�• Un,do 

é quando começo • inflorescencia onolphobelísmo. admiradnr 

1

profulldO da nossa lo deporlomcnlo do Ag,1cuhurn ; -

ln,lru1r o po .. ,o ê rmancipal-0 do hcllez.a •SY veSlre.• ra as r,giõc'\ qu�ntts e ,-,1.: 

jugo das tyrannios, já o pr<>cl•m•- Bom, extrema'!lente al_lave
\

tem 

\

não ob,tonlc odoptor·s· rum mo 5 

vo o gronde historiador porlugu�z sempre um sorris 1 _meig� 
. 

rm- ou menos vantagem õ que,sl to t , 
CIIRO�ICA 

Por mois de umB vez esta sec­
ção tem solicitado a o1tf'nçdo do� 
autoridades compelentes para o de­
ficicncia do inslrucç5o no Estado 
do Rio, 

Para prover que: entre nós se tem 
lamc11lovelmcnlc descurado de dor 
solução digna d esse lmportenle 
problema sociol, basta fdzer um con· 
fronto da motricula na, escolo� flu­
minenses com a de oulrns unidades 
do F cderoçôo. 

Tornando, por exemplo, o Eslo· 
do limilrophe do Espirito Santo, que 

cm 1 9 1 7  opresento,•o uma populn· 
ção orçoda cm )82.71 )  hob,tanles, 
vê.se que ascende o 7,611  o nume­
ro de alumnos matriculndo� no 
:::urso elemen!ar 

No nosso Estado, no mesmo an· 

no, com uma populoçii" de . . . . .
1 .05).000 n:mas, a matrkula a.ccu­
sou, apenas, 6.478 slurr.no� ! 

Ouc!" 1slo dtzcr que nõs. com 
ume populoção trcs v�zcs moior.
ministrámos instrucçiio a menos 
1 .  1 )) alumnos quo aquclle .. . 

Outro E,tado, o do Poranõ, com 

quosi metade da população ílumi• 
nense, tem mo is do dôbro do nos· 
sa melricule ! 

Con,iglieri Pedroso. porque, no dto c rndo em s,us l�blOS finos. . •• \erros e climos. 

cm que esse povo souber compre· O, s�us olhos bnlh_antcs dtSIII- !:lle pertence à fnm1lio do •S ,r· 

henrl,r quoes .,;o ,eu• deveres e Iam um veneno t,,_rnvel para os <lhum• , cresce olé 2m.20 de htl-Jra 

direitos elle. d�ixõrá de ser o men- cora�õeS • ro!11anttco<.. � resiste a seccos p ro\on1ado:,. a­

so carneiro prelo de tosquia pero _Felizmente e_. eSt�dante de me- presentando obundancia de [olh,s 

assumir o verdadeiro papel Je or- d1c111a e pJ1era en _cntrar um an- lorgas. E' scmeofo no roz.-io d, 01 , 

bilro e senhor de seus proprios tidoto capaz de _combater O ve- k,los por h«torc no pnmov«o. 

destinos. neno de seu s  olnos._ . , E' uma planto cu 10 cultivo de e 

Me�. como �ucccdin nos tempos Pardon , mon _pettt--amt .. _ nao ser feito em !t11rga escola no t �-

cnlon,oes, cm que " grande preoc- supponha romanttco O coraçao de deste bros,lciro Ião fust,,,odo p� > 

cup<1Çâo dos dominadores ero con- . TOINETTE ílogcllo dos sc�cas. � 

scrvor o Brasil sem in,;1rucção, aos Nova lguassu. 

00S50S esladislCIIS nâO convem CSSfl e lºd • d b d 
ind,pendencia de a llitudes d•• mas· ODSO i '3ÇaO a ase O 

sas populares. con,oqucntc do cul- desenvolvimento de lguassú
l ivo da inldl,genciõ, Com O julgamento pelo Supre­

Temem o revolto do povo con· mo Tribunal,  do «habeas-corpus• 
tra seu, processos de bai�a poli ti· -sombra de duvitlas para a vi­
ce, fe1la de inlriga-;, suborno e vi- da iguassuana- podemos consi­
lanias e d ºah,, noluralmenle, C$SC derar cons .. lidada a base do des­
proposito, j ,mo's abandonado, de 

envolvimento do Município de 

privai-o completomenle da luz do luuassú que é sem duv ida a 

ensino. p'refeitura. 
cm ,·ã-,, a impren so grila que é Resta-1105 agora appetlar para 

prec iso abrir novos escolas, pero 
os sentimentos patrios das per­

facilitar a educ-açfio das crianças sonalidades politico-administra. 
pobres. que por •hi. vivem ac, leo tivas q ue levaram a efíeito o re­
da sorte míscronda. sem conforto 2:imem prefeitural no .'Aunicipio. 
do corpo e: scro luz  no espirita, .... 
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o marco inicial de todas os conquis- a exctllencia do reg imem com o 
progresso matuial por el le des-

Pela imp11ensa 
' ·O  SOCIAL" 

[m 6 deste , este nosso brilhan­
te confrade, que se edita ,,a C1-
pital sol:> a competente direcção 
do acata :lo jornalista. sr Souza 
Lau rindo. iniciou o seu 4· ann,J 
de publicidade . 

Em cou1mem,,ra;â'l a esta aus­
p iciosa epl1e111ende, os nos;os 
col legas do ''0 Social" tleram 
uma magnifica edição de t6 pl­
ginas. como mais uma prova dl) 
quanto póde a força tle vontade 
e elevada cuitura de uma plei1-
de de homens, que sal:>�m que­
rer e hão de vencer na s ,nta cr�­
zada do j ornalismo ho�est;i ,, 
sobretudo laborioso . 

tas, o ponto de porli.la de todas envolvido. 
res. as viclorias na vido, o orco-iris de .Já ouvimos e p ublicamos as 

D,onle :listo. que dirão os gove, todos as promessas, que dentro em · D M 
nos responsavds ? pouco se desatarão na mais radio- palavras do sr. Preleito, r a-

Estes olgorismos são csmogado- Aos nossos distinct;is confrades 
apres�ntamos os cumpriment•Js 
cordeaes desta folha. 

Isto é um crime que se vem pra· sa realidade. 
rio F'inotti, que valem por um "BRASIL MOO ê.RNO'' 

ticondo impunemente contra os nos· Eslã nesla falta de providencia. programma de governo, pro,;ram- Com o passor de 1 · de Janci rJ. 

sos brios. contra o progresso do de c.ritcrio, de civismo a causo uni- ma que em se'.ldO executado é a imprensa do Dislriclo Federal

nosso Estado. ca dos nossas difficuidades presentes. bem o que necessitamos : pouca encheu m,is uma da, resteas de 

Vejom os leitores O quad ro com· E I" 
. r d 

política e muita acção. luzes aureos e cornsconles, que 

porativo do ensino cm alguns Este· 
xp tca·se, assim, 0 mo tvo e De uma acção energica e justa. têm illuminado os viorações, nun,-d 

d os no anno de t 9 1 7  e digam de-
ficarm?s s_empre paro traz, num , desenvolvida n'um c ampo onde menos admiravei s , dos prerurrnre, 
pl_ano mferior., quando outras na· floresçam as º1de" as de escrupu- d L l O b 

Pois se nõo é justo o movimento de d 1 1 L 
o pnaro de ulem erg. 

çoes <> con inen e, menos aqumno· lo na a 1·1ca a·o do erario do A I d 

O,s trabalhadores ruraes estão 
emigran:lo para as zonas mais
prOsperas, desapparel hando in­
teiramente as mais pobres . 

O lavrador não te m cred ito 
porque não ha organ isação ban­
caria e esta não póde existir sem 

um appardho central de com­
pensação pelo redesconto. 

O tran,porte ferroviario e ma­
ritlmo não corresponde ao mo­
Yieiento de mercadorias q ue af­
luem ás estações e aos portos 

revolta que nos saccode o penno e odds pela natureza, sem os f1Jrm,· . . P.P Ç 
ssigno ou este ia o 7· onaiv<r-

arranca vehemenles protestos dos d · lh d I Mun1c1p10 e de progresso, certo. sorio do bem constituído iornal 

populações sacrificadas : 
�v

h
lS esouros O nosso so 

�- ca· surgirá em breve •mpo u m'!. no· "Brasil Mo�erno' ' ,  de cujo des•n-

Bohia-População 2 727.950 ho- ;�:b::· n:d:n�:º!:
e
"::r��

esc
.
n

l
e e va cidad�, onde _hygiene se

1
ja volvimenlo, que se tem feito dign., 

bilentes ; alumnos m�triculados - . . . Alfredo .]ardi"' u m  facto e a org, i.1sação _pub i- do seu n.)11c, acha-se. no direc,;<Õ,, 

49.4t7. 
___________ ca uml verdade . E,  para Julgar- o nome do sr. Elzio Maio. Por

Espirito-Sonlo-Populoção . . . . . PeJffil EleetJfi.eo 
mos da possibilidade de uma me- mui ele\·ados e merecidos que Jos-

)32.7 t ) ; .. tumnos malriculod,s . _ . t�.morphose na vida iguassuana, sem os nossos elogios ao "Bras::

ele embarque. � a o :;  
Assim, attender ás tres neces-

sidades primordiaes da lavoura, 
i1duslria · e commercio - mão de 
obra, transporte e assistencia 

a.ai:ana - é, neste momento, ga-
o desenvolvimento e o a­

mento da producção. E' 
r e augmentar a riqueza 

t dar bases solidas ao 

ao Brasi l .  

7 .õl  1 • E. S. temos COR10 segui'· esperan;as Moderno' ' ,  nada valcrio lanlo co1110 

R,o de Janeiro-População - . . . .  Hoje vou lhes fal�r da grado- as _d i�posições ho stas � evo- a propria prova . que é o suo c,rrci-

l 05).000 ; alumnos molriculados sa figurinha de um dos elegantes lutivas do Sr. O Prefeito, . a ra honrosa e progressista. 

õ.478. de Nova lguassu: devo, porém. quem o Governo Estado tn· \ Ao co!lega, o nosso paraoe n .  

Capital Federal-População , . . • apresentai-o como membro de cu m:Jiu de proporc ,1ar·nos uma 

961 .822 ; olumnos 57.52}. destaque da nobre e philantropi· existencia social mais eleva:la. '•O VIAJANTE" 

Minas Gcr4es- 5.000.0J0; alu- ca inst i tuição que é o O. C. N. em face da elevação p rofícua do Os srs. H«cu1es. S,lva & C. i r  -

mnos t4.80} . De estatura mediana. tal ve: bai- Mun icípio, existencia que d� ha cançoveis proprietarios do Pare 

Paroná·- População 540.698; olu- xo. 2s suas ideas, são um ver· muim se fazia sentir. Hote l, provarido. n'uma .xupçã,. 

mnns 1 9 ! .8)! .  dadeiro antoni,no d e  seu phisi- Vive mos ll)tt ito perto d a  Capi- assãs digna e oJmiro,el, qua " 

Senta Cathorino-População . . . .  co, m uito elevadas, extraorrli na· tal da l<�rublica, temo; rapictos bô, organisaçiio de um jorrul rn-

448.472 ; olumnos 21 -449. riamente profundas. E' um pra- trans portes, fert i lidade de terras, flue, influiu e não de,x,rã de in-

Estobelecendo a comporaçii o com zer, nas discu$sõcs, vel-o se i m- razõe, que desabonam o nossa flui< em l<>dos os espírito ; cml,­

poiz<s do Europa e da Ameri<:o por aos seus condignos coll egas cond ucta retrogra:la, injusti6c1vcl sadns e por se cidl isorem, f,1,1h-

4Índ• é moior II infenor1dodc do pela maestria de argu mentação; E º neccssario pois a congre�a- rom um paladino nohci,»o, litl-ra-

• . . Estado do Rio. é uma vt>ntura vel·o prender o ção dos homens pt1blicos do Mu· no e livre, parn o exemplo de no· 

1revn e mu,lo resistente e A Novo Zelandia, por excmolo, audictorio selecto com a força nicipio plra banirmos costumes bre conducta, n,, commer, -io .em 

---� . _ com t .07 ! .000 habrtanlcs tinha mo· arrebatadora do seu verbo firme. atrasadt,s que só têm coop� rado a uferir i1ancJ:t ·in<os e dcspr.>pos • 

- na primow�ro , rm P05_ triculodo nesse onoo em suos esco- Tem devaneios subtis, e se ex para " re trnesso de l guassú, e lados lucros Viu • O V,ajonk", em 

pama
� Í 

e planl� vo los elcmcnlores 161 648 alumnos. terna em pcnsament()S Claros:  a• si assim p '.Ol'.ederem, cam inhare- I º de Jonc>r·> d 'este, passar sea

peta pr uzl� eno muilo a· O Uruguoy, por sua vez, com . . . romalisa phrases, ,e nestas • mos senão para um apogêo ao adolescente e prim. iro a,•n1Yer,u1>

�
on1mau 

1_ .1 _ 1 . 1 1 2.000 �obilonlcs, apresentava phrases. most ra toda a pujança m�nos para a esphera que a nos- A suo moscuh r ,bu,kz de 1Jóo 

cntim lros 
d c

;
scc 11 :.J' en o numcn, de 1 7,)9) alumnos. de sua intdligencia htcida 

I
sa civihsaçáo exige. e grandes sei,t i rneato; Ji rc , ertt, 

iperai •de � ::d!.tos 
uz Isto poro citor opcnos dois exem· E' o ·enfa:tt gaté"_ d� Oremio. Si�va·sc o sr Prefe ito d� sua3 porem. embor<> ceJ<>, ,, mente sen-

T.nbem pód 
pios cxlrengcU'Os- Tem, o d,sllncto am1gu111ho, um q ualidades de trabalho e hones- solo de u m  onc:ão e,pcrimentaJo. 

mno n> ..:Uro e ';., .eme�r Todos os fluminenses hii o dr, verdadeiro culto por Cat ulo, o tidade na administração de que Cumprimentos e louv<>r<s n••rrcen, 

lodm os trevos e este
: i:;::,: c�m ccrl�..,, olhar . com " maror u�1co . poeta que soube cantar a está investido e não lhe faltarão 

I 
os srs. Hercules. S,lvn & do 

6 cultura em �giõrs l lr1skza para estas 1,nhos, lomcnton- s1mphc e e a t\mi dez rusti· os applausos da população iguas- incomparavel emord1cndi, �, 

llllliWo 11 - quahdade ,. 1 
do como eu o loço, que se tenham ca do sertane10. sua na. applausos que para uma r<> pro vo. lem ,s os csfor ,-

!toa ou mclbor que O 
perdido _111010 l�mp_o • d 1nhei�o co"}I i\*>• . asi, porque o poeta . consciencia clara e honesta bas- 1 50111 e intçllec!uol nel le ci 

ver:l11 .. cir115 frivohd4des, deixondf'> sou,ie m sonoras, mter· t ta!!! para gloria de um homem. e que soh�m0rlo no-lo
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